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emana passada, em Santos (SP),
onde fui dar uma palestra, vi uma
exposição sobre uma grande brasi-
leira: Patrícia Galvão, a Pagu. Co-
movente, inclusive e sobretudo
porque a meu lado estava o jorna-

lista Geraldo Galvão Ferraz, que reside em No-
va York e é filho de Pagu. A emoção de que
estava possuído inevitavelmente se transmitia
a todos e me fez pensar na singular história
dessa extraordinária mulher.

✦ ✦ ✦

Descendente de paulistas quatrocentões e
de imigrantes alemães, Patrícia Galvão
(1910/1962) viveu numa época extraordinária,
marcada pela Semana de Arte Moderna de
1922. Jovem precoce, começou a escrever
muito cedo, e logo se tornou conhecida no
meio artístico. Convivia com os  modernistas
liderados por Oswald Andrade: Mário de An-
drade, Anita Malfatti, Benjamim Peret, Tarsila
do Amaral (mulher de Oswald), Raul Bopp...
Foi o gaúcho Bopp quem lhe deu o apelido,
aliás nascido de um equívoco: achou que o
nome era Patrícia Goulart e abreviou-o para
Pagu. Por Oswald de Andrade, que via nela o
“mais autêntico símbolo feminino da ousadia
e inconformismo artístico e cultural de seu
tempo”, ela se apaixonou perdidamente. Ele
separou-se de Tarsila; casaram em 1930. No
ano seguinte, ingressaram no Partido Comu-
nista; editavam o jornal O Homem do Povo.
Neste, e com sua característica inde-
pendência, Pagu mantinha a co-
luna A Mulher do Povo, por ela
própria ilustrada, e que pretendia
mobilizar as mulheres brasileiras
para as lutas sociais. Em 1931, de-
pois de ter sido presa por participar
num comício dos estivadores em San-
tos, teve de fazer sua autocrítica para
o Partido Comunista; declarou-se en-
tão “uma agitadora individual, sensa-
cionalista e inexperiente”. Viajou pelo
mundo como correspondente de vários jor-
nais. Sua visita à ex-União Soviética foi, con-
tudo, decepcionante; em Moscou ela via
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Foi um gaúcho, Raul Bopp, que

apelidou Patricia Galvão de Pagu. 

O modernista Bopp achou que o seu 

nome era Patrícia Goulart e 

fez a apressada abreviação
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S “gente pobre nas ruas e luxo para os burocra-
tas”. Na volta, o casamento com Oswald já
terminando, foi presa pelo Estado Novo, por
ocasião da chamada Intentona Comunista de
1935. Nos quatro anos e meio de cárcere, so-
freu cruéis torturas. Libertada, deixou o Parti-
do Comunista, casou com o também jornalis-
ta Geraldo Ferraz e foi morar em Santos. Lá
fazia jornalismo cultural, e trabalhou em tea-
tro como tradutora e diretora. Até o fim man-
teve a sua orgulhosa independência. O verda-
deiro artista, disse, é indiferente à opinião dos
críticos: “O que lhe importa é abrir novos ca-
minhos para a arte”.

✦ ✦ ✦

O Brasil nunca tratou muito bem suas mu-
lheres. Só em 1880 tiveram acesso à educação
formal, e só há 66 anos conquistaram o direi-
to ao voto. As mulheres representam 51%  da
mão-de-obra, mas continuam ganhando me-
nos que os homens e ocupando menos cargos
de chefia. Para enfrentar esta conjuntura é
preciso muita coragem. Coragem que não fal-
tou à Pagu como não falta a milhões de
outras brasileiras. O Brasil é Pagu. O Brasil
é a mulher brasileira. Coisa que é bom
lembrar às vésperas deste 8 de Março,
Dia Internacional da Mulher.

OS DIFERENTES GRAUSA origem
Antes da cirurgia, a celulite já conhecia um procedi-

mento bastante similar, porém menos invasivo e sem o
caráter definitivo. A Subcision foi desenvolvida nos Es-
tados Unidos para a correção de cicatrizes e rugas e
posteriormente foi adaptada para o tratamento da ce-
lulite. 

A dermatologista gaúcha Dóris Hexsel – uma das
responsáveis pela adaptação da técnica – explica que a
Subcision comemora 10 anos de experiências satisfató-
rias. No procedimento, realizado por dermatologistas e
com anestesia local, uma agulha corta as fibras que
estão repuxando a pele nos locais mais afetados pela
celulite. 

A diferença é que, ao invés de injetar gordura, a téc-
nica estimula a formação de um novo tecido que
preencherá os furinhos.

Além da Subcision, procedimentos com laser, ender-
mologia e alguns tratamentos tópicos também são
adotados para suavizar o problema.

Grau 1
Os furinhos só são percebidos

quando a pele é apertada. É tão
comum que pode aparecer mes-
mo em crianças. Nem em movi-
mento a pele revela os orifícios.

Grau 2
As irregularidades já são percebi-

das sem comprimir ou mexer com
a pele. Passando a mão sobre a
área percebe-se a ondulação e
também é possível sentir alguns
nódulos pequenos.

Grau 3
Além de mais perceptíveis, os nó-

dulos têm consistência endurecida,
demonstrando que a fibrose já se
formou. O local da celulite pode fi-
car dolorido.

Grau 4
Os nódulos são maiores e as depres-

sões mais profundas. É neste grau que
observamos o aspecto de casca de la-
ranja. As pernas ficam pesadas, incha-
das, doloridas e a sensação de cansaço
é freqüente, mesmo sem esforço.




